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APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O presente trabalho é um relato 
de experiência de atuação em Psicologia com 
idosos institucionalizados por meio de um 
projeto de extensão. Trata-se de atividades 
em grupo promovidas pelo estágio curricular 
“Envelhecimento e Processos de Subjetivação” 
do curso de Graduação em Psicologia da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP/Assis). 
O trabalho tem o intuito de gerar conhecimentos 
capazes de contribuírem para a melhoria da 
qualidade de vida da população idosa asilada, 
ampliação de sua visibilidade social, acesso à 
cidadania, resgate de memórias, valorização do 
discurso do idoso e promoção de autonomia. 

Os encontros acontecem semanalmente, 
com duração de duas horas e contam com a 
participação de 15 a 20 idosos. As atividades 
são realizadas no formato de oficinas e as 
temáticas são elaboradas previamente durante 
as supervisões do estágio, tendo como 
referencial o grupo operativo de Pichon-Rivière 
(2000). As oficinas têm o objetivo de criar 
um espaço de circulação de afeto e troca de 
saberes a partir da intergeracionalidade. Para 
isso, diferentes dispositivos são utilizados, 
como a música, jogos, materiais de escritório 
e de pintura, escultura e outros. Também 
privilegiamos atividades de circulação e 
ocupação dos idosos institucionalizados em 
outros espaços da cidade. Acreditamos que 
o grupo e a circulação em diferentes espaços 
são potentes ferramentas para romper com 
as rotinas despotencializadoras e promover 
a expressividade e o contato com o mundo 
externo. 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Envelhecimento. 
Psicologia.

PSYCHOLOGY’S LOOK UPON AGING IN 
THE ACTING WITH INSTITUCIONALIZED 

ELDERLY

ABSTRACT: The present work is an experience 
report of psycology’s acting with institucionalized 
elderly by an extension project. It is about group 



Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e Empíricas 2 Capítulo 12 96

activities promoted by the “Aging and Subjectivity Process” curricular internship of 
São Paulo State University (UNESP/Assis) Psychology course. The work is intended 
to generate knowledge capable of contribute to the betterment of institucionalized 
erderly’s life’s quality, social visibility, acess to citizenship, memory’s rescue, discourse 
appreciation and autonomy’s promotion. The meetings happens weekly, with a two hours 
duration and count with 15-20 elderly people. Activities are organized as workshop, and 
the themes are criated previously during the internship reunions, having Pichon-Rivière 
(2000) operative groups as reference. The workshop have the objective of creating a 
afect’s and knowledge’s circulation from intergenerationality. For this, different devices 
are used, such as music, games, painting materials, esculptures among others. We 
also privilege the elderly’s circulation and ocupation activities in other city’s spaces. We 
believe that the group and its circulation in diferente spaces are powerful tools to break 
weakening routines and to promote expressivity and contact with the external world. 
KEYWORDS: Elderly. Aging. Psychology.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o aumento da expectativa de vida e o crescente envelhecimento 
populacional no Brasil é urgente e necessário que as políticas públicas voltadas 
para essa população, como a Política Nacional do Idoso (1994) e o Estatuto do 
Idoso (2003), alcancem maior efetividade, além de fomentarmos ações intersetoriais 
que atendam às demandas dos mais velhos. Para isso, primeiramente, precisamos 
compreender que o processo de envelhecimento não é universal e imutável e que há 
uma multiplicidade de formas de envelhecer. 

Uma dessas expressões se encontra nas instituições de longa permanência 
para idosos (ILPIs), também conhecidas como asilos. Segundo Camarano, “os 
asilos constituem a modalidade mais antiga e geral de atendimento ao idoso fora do 
seu convívio familiar” (2007, p.172). A cultura asilar está permeada pela noção da 
construção social das etapas da vida, pelas imagens estigmatizadas relacionadas à 
velhice e ao asilo e também pela ideia do envelhecimento como problema de ordem 
social (GROISMAN,1999).

Um fenômeno observado no mundo todo foi o grande crescimento no número 
de asilos que ocorreu a partir da segunda metade do século XX. Isso aconteceu, 
principalmente, porque a certeza do crescimento da população idosa vem sendo 
acompanhada pela incerteza da existência de cuidadores familiares para essa 
mesma população. Para Camarano (2007), os principais motivos indicados para a 
institucionalização dos mais velhos dizem respeito às questões financeiras, condições 
insuficientes de saúde, relações familiares fragilizadas, ausência de cuidadores e de 
planos de saúde, entre outros.

Sob essa perspectiva, o presente trabalho é um relato de experiência de atuação 
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em Psicologia com idosos institucionalizados por meio de um projeto de extensão. 
Trata-se de atividades em grupo promovidas pelo estágio curricular “Envelhecimento 
e Processos de Subjetivação” do curso de Graduação em Psicologia da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), campus de Assis, o qual, a partir da leitura e discussão 
de textos relacionados à Análise Institucional, Gerontologia, Psicologia do 
Envelhecimento e outros referenciais, consiste em contribuir para a construção 
de práticas psicológicas individuais e grupais que atendam as necessidades da 
população idosa na cidade de Assis e região.

2 |  OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é relatar as atividades desenvolvidas com idosos 
asilados por meio do projeto de extensão “Produzindo práticas e saberes na atenção 
psicológica grupal a idosos residentes em asilos na cidade de Assis”, apoiado pela 
Pró-Reitoria de Extensão da UNESP (Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”). Com este projeto, buscamos realizar um trabalho de atenção a 
idosos residentes em ILPI (Instituições de Longa Permanência) que possa gerar 
conhecimento e técnicas capazes de contribuírem para a melhoria da qualidade de 
vida da população idosa asilada, a ampliação de sua visibilidade social e acesso 
à cidadania. Objetivamos, com a saída semanal dos idosos das ILPIs, produzir 
modificações significativas na rotina da instituição e na vida dos residentes, que 
tragam benefícios para as instituições e, sobretudo, para os idosos residentes (idosos 
asilados) e que sirvam de parâmetro para se pensar e desenvolver conhecimentos e 
técnicas de trabalho, no campo da Psicologia Social.

3 |  MÉTODO

O projeto de extensão que desenvolvemos junto aos idosos institucionalizados 
acontece desde o ano de 2013 e faz parte de um conjunto de práticas de estágio 
curricular do curso de Psicologia da Faculdade de Ciências e Letras da Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP/Assis.

Os encontros com os idosos acontecem semanalmente e têm duração de duas 
horas, contando com a participação de 15 a 20 idosos de uma ILPI da cidade de 
Assis, localizada no interior do estado de São Paulo. O manejo das atividades envolve 
cinco alunos e alunas do 4º ano e 5º anos do curso de Psicologia da UNESP-Assis. 

Nossa proposta de atuação consiste em promover um trabalho em grupo, 
realizando encontros semanais em diversos espaços, como a Universidade, o próprio 
asilo e diferentes lugares da cidade. Essas atividades são elaboradas previamente 
durante as supervisões e têm o intuito de favorecer a intergeracionalidade, resgatar 
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as memórias e desejos dos residentes e valorizar os discursos e narrativas dos 
idosos, além de fomentar as sociabilidades em espaços onde normalmente eles 
não circulam, uma vez que seus espaços de circulação ficam mais restritos ao 
ambiente asilar. As atividades são oferecidas no formato de oficinas de psicologia e 
são manejadas de forma a propiciar a ressignificação das imagens e sentidos dados 
à velhice institucionalizada e que rompam com as rotinas despotencializadoras e 
produtoras de estereótipos.

As temáticas trabalhadas em cada oficina são pensadas e elaboradas 
coletivamente e previamente durante as supervisões semanais, tendo como 
referencial teórico o grupo operativo de Pichon Rivière (2000), com intuito de 
compreendermos o modo de funcionamento do grupo. O grupo operativo consiste 
em promover espaços grupais que envolvam a realização de atividades coletivas, 
possibilitando a comunicação, a troca, produção de experiências e aprendizagens.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As oficinas têm o intuito de potencializar o envelhecimento, proporcionando 
encontros singulares onde há troca de experiências e um olhar sensível e humano 
a essas pessoas que têm seu dia-a-dia atravessado pelas exigências e limitações 
da instituição. Fazemos uma intervenção psicossocial através de atividades que 
permitam a promoção de autonomia, espontaneidade, expressividade, além da 
experiência de contato com o mundo externo.

Para tanto, lançamos mão de diferentes dispositivos, como a música, jogos, 
materiais de escritório e de pintura, escultura e outros. A temática da música, por 
exemplo, foi bastante marcante, pois despertou diversos sentimentos e memórias 
nos idosos. Em um dos encontros, selecionamos algumas músicas para os 
idosos ouvirem individualmente, com fone de ouvido. Não imaginávamos que um 
participante, que apresentava graves limitações na fala e dificuldade de se comunicar, 
ao ouvir uma música muito significativa para ele, começaria a cantar seu refrão 
perfeitamente. Esse episódio causou muita comoção, tanto para o idoso como para 
os alunos que conduziam a oficina. Depois descobrimos que na juventude ele era 
cantor e fazia parte de uma dupla sertaneja. Outra idosa sempre pedia para ouvir a 
mesma música, toda semana, que remetia a um grande amor de sua vida que não 
pode ser vivido. Albuquerque et.al. (2012), em estudo sobre os efeitos da música em 
idosos institucionalizados com Alzheimer destacam os benefícios desse dispositivo 
na vida dos mais velhos, pois permite o resgate de memórias familiares, de pessoas 
e situações significativas e contribui, inclusive, para o desenvolvimento da memória 
recente. Além disso, tanto nesse estudo como em nossas práticas, contatamos que a 
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música permite expressar e evocar sentimentos, de forma que, por meio da atividade 
grupal, é possível compartilhar e ressignificar experiências. 

Outro dispositivo utilizado com os idosos consistia em atividades que 
favorecessem a expressão, como confecção de telas, pintura em folha sulfite com a 
utilização de materiais artísticos como canetas, lantejoula, tinta e argila. Pudemos 
observar certa constância nos traços dos desenhos com flores, casas e corações, 
que sempre aparecem com maior frequência. Philippini (1998) aponta que essa 
abordagem terapêutica contribui para a expressão da subjetividade do idoso e é 
desenvolvida buscando estimular a criatividade, a consciência corporal além de 
exercitar a concentração e a memória. Como prática terapêutica estimula o indivíduo, 
em todas as fases da vida, a externalizar, através da arte, conteúdos simbólicos 
armazenados em níveis profundos da psique.

No desenvolvimento desse projeto também privilegiamos atividades de 
circulação e ocupação dos idosos institucionalizados em outros espaços da cidade. 
Alguns participantes das oficinas residem no asilo há dois anos, cinco anos e até dez 
anos. Suas possibilidades de circulação no espaço urbano são bastante escassas, 
principalmente por conta de restrições da rotina asilar. Assim, ao longo desses 
anos de trabalho, fizemos atividades com os idosos em praças, parques, comércio 
e museus da cidade de Assis. Entendemos que tais ações, ainda que pareçam 
muito simples, promovem a expansão de vínculos dos idosos e uma apropriação 
de espaços urbanos onde normalmente esse tipo de população não circula. Por 
algumas vezes, por exemplo, levamos os idosos ao shopping center da cidade. 
Muitos deles sequer conheciam a escada rolante e o elevador. A presença dos 
mais velhos despertava curiosidade nos passantes, que vez ou outra paravam para 
conversar com eles. Para Rebello (2013), essas ações se configuram no dispositivo 
de Acompanhamento Terapêutico (AT), no qual o setting é móvel e sua técnica é 
muito pertinente para pessoas que se encontram, de alguma forma, enclausuradas. 
Nas palavras da autora, 

O AT retira o idoso do declínio e da decadência e devolve-lhe a palavra, aquilo 
que lhe é mais singular, sua capacidade de pensar, de desejar e de ser sujeito – 
possibilidades, muitas vezes, desconsideradas para alguém que envelhece e que 
está mais próximo da morte (REBELLO, 2013, p. 97).

Dessa forma, entendemos que o grupo e sua circulação em diferentes espaços 
são vias de construção de cidadania, de expansão das subjetividades e de afetos. 

5 |  CONCLUSÃO

A Psicologia ainda tem muito a contribuir em relação aos estudos e práticas 
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voltados para o processo de envelhecimento. Quando se trata do envelhecimento 
institucionalizado o que predomina é a ideia de filantropia, desconsiderando, muitas 
vezes, a potencialidade desses corpos. Portanto, cabe à Psicologia romper com 
esses estigmas e dar voz a essas pessoas, valorizando suas falas e promovendo 
sua autonomia. 

Por meio das oficinas é possível criar um ambiente potente de trocas. Seja 
ele através da música, despertando a memória e a própria história do sujeito, ou 
pela arte, proporcionando um espaço de criatividade e expressão, ou ainda, pelos 
encontros no espaço urbano. E, principalmente, por meio dos encontros com o outro, 
que propiciam criação de vínculos e produção de experiências e aprendizados.
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